
ATOS DO PODER 
EXECUTIVO 

DECRJ::I\) :-.. ~E-lI-S-&.I'1.4tl8 

\1"'" a Programa ~ RegUlleuto 

"':W ador dI,) Estadl\ dE- Snntn Caturin t 
.. 'I,' 1'111',':_ I. 69 ti~, do Conselho Es~ ct endo em vista o deli 

n uaI de Educação, 

D E C R E TA: 
l' - F:r 'll lIprondos o r~gimento e "rt. Õ Es< ~a G~ Edum~l10 FIslca do Esta~ro~ran:as para o Curso 7ft .- Rcv ~"l-'O 03 disposições em co~tr~ Santa Oatarina. 

ft.o.l :"I l!.) Ct,), .. mü em lolt'r n6poh~ 3 d . O. 

~ , CEl..SO RAMos e nl1\l0 de 19ô4. 
EIlI'wn BarbOsa 

PF.TORI \ DF EDUC-,('..\O I'lSlC.;\ 

BIeOI- do Edt!eatio l-'isica lo E.tado ll~ Santa c..tarina 

C 'RSO NORMAL DE EDU-caç ... o FtSICA 

~ento intemo ~ l'r0Zl'3mas 

DO CUR"'O E _·UA FINALIDADE 

Art. 1" - FllllCIC'r..!lrá r r'~.~'a do: Edue:lÇ.,\o Física do Estudo de 
o.l ... -!na o Curso Nonnal (~ Eau~~C'o Fle'- ~~ad I I' 

- d .. ~ 'b de I~ . - .. ~, ", o pe a al n 
.-' 6 "C 11 r<) , 3, om a {:naJid-1r!c de forma f A ...... - Fí I r pro ess.,. "",u~:lO S é'1\ pa:-a o~ .slabelecimen'3s onelAis e particula. 

wlno pr~már.o do Es':lrto para tIS dena.t.s Instilui,Of's que mI, 
Fduca,ao FlsJca a ('nanC:~!l. 

OB.l'1::rJ:\"o ; DO (~O 

Art. !I" - Pare atender 11 fin~ idade prertsta no artigo anterior, c 
dcver.i ronnnr l"f'SSCal e<;>< ~aliz3rto, Qm capacidade para exer. 

suas atr1bul~iles futuros, dota ldCH>: 
I - Ue ccnl erjmentos k;:nict " clcoUIico, e P"dagógicos aplicados 

llducaç:lo Fislra; 

NÚMERO 7 .ã6~ 

§ 3 - As pl uvas de capaciÜll(\., fisica visam verificar a velocidade, 
a resistênciA, a fOrça, li coordenll' ~o e o ritmo e serão re31!zadas de 
acOrdo com as Instruções baaada' pela Direção do Curso. 

Art. 7" - Os ex.ames e provas :onstantes nas letras "0.", Uh", e "c", 
do artIgo anterior, têm caráter eliminatório, ficando os c.ndldatos 
Impedidos ct. se matricularem no (urso se reprovados em qualq"er um dêles. 

Art. 8· - Para o concurso de ilabmtação, os candidatos ser30 reu­
nidos em grupos a fim de facilitar " realização dos exames e provas. 

Art. 11> - Os exames Intelectü, 1 e físico serão feitos, cada um, por 
~na comissão composta de três p!. .)!essõres; o exame médico será ~ea­
hzado por uma comissão de três ,,,édicos. no Departemel,to de Saude 
Públloa do Estado ou, se necessário for, noutro estabelecimento médio 
co OflClal, sem õnus para os C8Ddi~ato •. 

Art. 10 - Não haverá segunda chamada para qualquer dos exames 
~ provas do concurso de habllitaçL), salvo em caso de acidente dUra0. 
h a reaJizaçlio de qualquer das pl vas e quando deVidamente compro. vado. 

Art. 11 - Para a elasslfieação (los candidatos no concurso de h"bi. 
'itação, serüo atribuídas notas varJ: veis de O a lO, no exame intelectual 
f nas provas de capacidade fislca. 

§ I' - A nota de aprovação é c nco (5), no mlnimo, em eada exame 
ou prova, . 

§ 2" - No exame médico, os c ' ndidatos serão simplesmente consi. 
('erados aptos ou Inaptos, não Ilave"do atribuição de notas para fins de 
~t8SSificação. 

Art. 13 - A classüicação para a matricula no Curso será feIta d~ 
cOrdo com a média aritmética da' notas obtidas no exame L,telectual 
nas prova. de capacidade !islca. 

Art. 13 - Para a classificação ( que trata o artigo anterior, os can­
lida tos serão relacionados em or :em deorescente conforme li média 
lbtidn pelo critério expresso no m~.smo artigo. 

DA .v.A'_ R!CULA 

Art, 14 - A matricula dos crndidatos no Curso Normal de Edu. 
!ação Física se fará obedecendo r Jorosamente à ordem de classifica. 
'ão no concurso de hahlllta~llo. 
' Parágrafo únlc9 - Esta matrl. Ilada será feita por at~ baixado pe. 
lo Secretário de Educação e Culul. a e publicado no Diário Oficial do 
Estado. 

2 - de cvnhet'irnento integra: e polm""orizado dos método!, pro­

slstemas e (,'lrmns de n'ivj(' ldes aplicáveis à ~duração Flslca em I Art. 15 _ O Curso Normal de Educação Física se desenvoh>erá de 
Inotadamente no que m!lls ! t{'!'eSsa li Educaçao FlslC8 Escolar), acórdo tem o plano geral de ensino previamente organizado, de modo 

alllllvicluOB normais; I 8 coordenar as atividades das wv< rsas disciplinas para o!:ltenção inte. 3 - de ''Dnhecinaentos e a po~ ;i\"el e1periénc.!a para executar, o'G:a· : gral de seus obJetivos. 

DA ORGANIZAÇAO E PLANO DE ENSINO 

lIIIIr e cli:r'.glr programas rouca I:' os completos no setor da EdUcaçao Art. 16 _ O ensino do Curso c~mpreenderá: 
~ a) '"t:nslno fundamental Cte6rico-prático); 

DA IN 'CRIÇAO 

Art. 3" - O c.~ndiduto 30 Cun l Norma! de Edueação FI"te., dever: 
F __ ._ "Ull inscri"iio e submete: :;e ao concurso de habilitação, ap6. 

> • 'lado o limite de matricula se aprovado, se:-á ll".:1tncul do, rt"spel 

4' - O requerunen~o de ; .,criçúo deverá ser instruido com Of 
documentos: . I) ou de 

de Colégio Norm_l (2" ciclo do .ensm~ norm~o') devi. 
outro cu-o de !!:fau colt 'ia! (:l" elclo ao en,lno m , 

.~ ~. C !tura' 
registrado na Secretaria de Educação e '~de ~a de 18 

CertldlÍO de nascimento, cc mprovnndo ter 1 

• lDfulor a 30 anos; . ai' 
e) ntesl<:do de idoneidnde mo!:u e bOR canduta 5001 , 

C) • fotografias 3x4; dl com o serviço 
\I8l'a o sexo masculino, prova de estar em a 

DO CONCURSO DE HABILITAÇãO 

.. , - . selecionor os candidatos ,. - O concu;-so de hcl:llh,aça(' VlS~ t ado de alunos que 
de mOdo q'le o corpo d'scente sCJa 0r::l,,,, o Curso, após 
estejam em coudi,ões ~ be:1\ Dcompa: nhO de suas funçóea. 
~ em ~as condi,';.; ~ar~ O d"s~~ede: ~ .. - O cvncurso de h't':ili,3Ç:;0 cons 
~ --- médico; 
'l lII01I& de POrtuguês; . 

...... de capacidade nslca., artamento de Saúde Pú· 
- O 8Zame ml'dico será fI :to no ~.;r ões de sanidade t.lSIca e 

a fim de comnrovur as cO . ç alidade conslltuclDnal e 
• A propo TClDO CB!~:.cJalto,s, bem como . le do Curso. eda 

lbes permitam suno:1 r O reg,~ e conslará de uma r . 
Prova de Pvrtub'1lC,S E. rá escn 

Indicado no momento, 

b) ensino prático. 
Art. 17 - Todos os assuntos tft.tados em cada disciplintl deverão Vl' 

sar uma sólida formação profbsiO_1al e serão, tanto quanto poss!ver, 
práticos e Objetivos, cabendo aos professbres diligencIarem nês,e sen 
tido. . . I' 

Art. 18 - O plapo geral de ensino abrangerá as seguintes diSClp llla" 
a) Ensino Fundamental Cteórico-Prátlco): 
1 -- Pedagogia aplicada - Didática Geral; 
2 . - Pedagogia apIlcada - Didática Especia' ; 
3 - Anatomia e FiSiologia apllcada; 
4 - Biometria aplicada; 
5 - Clnesiologla aplicada; 
e - HIgiene aplicada; 
7 - Fisioterapia aplicada; 
8 - Socorros de Urgência; 
9 - História da Educação ':SiC8} . 

10 - Organização da Educaçao Fislea e dos :Desportos, 
11 - Psicologia aplicada. 
b) Ensino Prático: 

12 - Educação Flsica geral ma~; 
13 - Educação Flsi .. geral femmma; 
14 -- Desportos terrestres individuais; 
15 - Desportos terrestres coletivos - voleibol e handebol, 
16 - Desportos terrestres coletivos - basquetebol e futebol; 
17 - Desportos aquáticos; 
18 - Desportos de ataque e defesa; 
19 - Atividades ritmicas; 
20 ~ Recreação. 

DO PESSOAL DOCENTE E ADMINISTRATIVO 

Art. 19 - He\"6rã no Curso N')fmal de Fducacão Flsica, "16m do 
diretor, tantos professOres e monitores quantos torem necessários pa 
Ta o melh~r desenvolvlnlento dos pro,;ramas de ensL'lo, 

Art. 20 - Os protessõrcs e mOlli!A)r~s ~.rão designados pelo ~ecr" 
16rio de Educação \I Cultura, lIle(lu.n~ Indicaçl\o do DIrc;tor elO Cu~o 



!! tlrARTó OnClAL 
------~- --

~!ii.o dlreito a l",onltores os ,r"t~~sOres das discfpll-

C'J -o "c=al de Ed\:cação Física e-t4 ale 
).a,; .... crrn <icguintes a~ribuiçõc3: 

:r ,. _ le'" dto pl:tlico e n25 suas r(:~H 
~ ;.:. .Lrrr ~"3 ao escolar; 

-'1 f"' ad."11:...,l"itrat1vl)~ do Curso; 
"E~;lTle d.:d~tlco, especralm~'ntc l j ... · 
~.Jr> e p:()~amas e às demaIs 2.' ! 

"'5 d!sposiçr,(:~; di:stf~ Rezíri..ento; 
E .... -/'" .. ~'J (~ C1J!tura o que julg~r neoes.. 

tr~.lJa~.,os esco12res; 
:iLü.;.r as aulas de cada discill1!:",-,~ 

Artigo 32 _ O (..ptc· ... eJ.·::st:lC"""t~.J ( ; (~U.l'"1~.3 'j(;á. aVi) .;. 'o. 
re~u!t'ldf')3 ~l(,;.ançad"'J'!. ou:. .... !! t,. .. r rJ, "'...as tJ.t~"'~ua'l~, (;. .... ..,.'..J. .. ~ • T..:.,J 

p"O",r.$ n:ens~1s c r..0: ex:::.mes r:.naJ. ,1"- • dr-1 
Artigo 33 - l~~ ~·t21:.ar:_; d.l wl/~ .~~~.J 'J li unr), p-:eprJr..:1

I
!a,. 

lãs) os re:.u!tad09 a~un~c:!o~. tiU:L", •. ~ o "':1 ~ l.ctil"(. ms atlVld.3Ó1."3 t :.,. 

o bom andamento du I .. res 
Parágr~o úni':!o - C0!llPt~L ,( ~w atividacf.::s ~!e:es .. ~~ ot 

Crd~~: 3S ~a1.d:..de5 I"eg1.!13r:l::::nt~fes de sua competência; C'X~rcícics de er.presEão oral ou C' ...... ~ C tod~ ... 3 03 tr?:="a!.rú15 p;~. 
... !l,,:r o nip!,ra ..:''')::!,,:ido pelo Curso; e;recut.ad0S d' .. 'Dtr'j ou fora c;.", c JIa CÀ!'l ~dro-.:l.r-sE;.~'J. u...:. ::.(m, na 

J ,..- & d1l.r ar ..... .,..,:,)~ ('l crr):J decente e. em caráter extraor. ~.l·;andr>ão de~a~ ~,t1';:uad,(;c ;::JC.' . ., rI .... "',r ,:"'JnaU(!''.)1~. u .. il:l1.t'1:...~ 
• ·I~~. ") C .. :t5c~bo c!J P:'I)!c..:.sõres; pontuà1idade, intert:sse, f,VC18t ... lj~' ~\I~::h..de:. l;('.;~ "o E:-7.':..~~te \:.. 

1 J p-~s!cLr ~ reu.-.--uOt!:i dCl COliJO do"e".'!te e do Conselho de Pro- çar,ão pro!i~sjon-u (didátlcaJ e ~ :."' .. ~a·~ QO!; q!il:l.:"'J " 

"s:::.rcs; . ArtiO'o 34 _ ~..s p.r./'I_' r;!~!1:...... o ~ T'"';$ f.,,-""-iS ~rão € :"tiJI\ ~ 
!T, I designar cru prc~essor do corpo doceúte, para substitlÚ-lo nos cl!:".c\pli;~s de cariter furula.--r.p-· fal e .,r::t",o-cr4;~ r.as <fuc:;;1b~ ÓI 

- pedirnentos. caráter prático. . , . 
!~-t. 23 - Ao pec;soal docente c:1my>ete: Arti'o 35 _ Ew z.5 r:gtl"U''): ar:~ p::lre~!"'eS il02rda.de c!.e !cn.:l1lla.. 

f .... ; hTr as PlllaS noCj dÍ? .. " t:! h0Tas designaàa.s; ção de questões e aU~(Jrid.ade ae J~~.JmE.;~ o, t&n~o na,; pr .. ~ .... 1::::1:.4 
b) solicitar ao Diretor do CU"SO o material necessário aos seu~ como nos exames ímais_ 

:"E.!'_·!".I,CS e ze~l' por sua oonser:a7do; Art!~o 36 _ Os e:'-'a:t!C:> ~ifl?Js or~.o -:!"c;st~d0'.3 r .. er~ntc 
J ~ .... ti.rar o apro\'c/amc!l!o c: s alunos por meio de provas meu. el:alTlínadora, cop..stituída ôt: pro~r . -:3 lo curo. 

°ru:ees escolares e e%.?mes ~in'lls; PóráJ;rafo único - H~·'e~ i L U r/Jrr ... ~:;ão J:2.Ta () exam.e final 
d) re ir&.!" da eule o a!ll:"I'J ("Ull prE~Dça julgar no momento p2r "ad1. disciplina, der-:1f1zda pe!~.' :o do cu '::0 e comp?-"'ta <!_ três 
d !a, cn28...'!".inhnr.do-o ao '-iN!_~r para que êste jul~te e aplique aç :n~mbr0s, C:os quais um se~á ObM-. 'cría",en'l) o p,.ú~,,~r da d;.:; •• pl!l:a. 

:: "":c..1S dist..."1plina:ft.5 cabíveis; A:t!go 37 - Os e:·T.rr~f, fin"'s ~ .:~=~ rSG'.:z::dús em uTl5 :le I!"J'\~-:'1l-
e) a~ll.3r. a.. .... ~s do inicio de: c_'Íh aula. o l1\TO da ponto na S~: "Jro e durante a p:i.m'!Íra qvinzo:;~ r'~ dp-:o:e!'r.3-""o. de t.:.cG"do f"'..o::n 23 r .. 'n' 

- ia do Curso; mas e mstrur,ãcs E::aboradas p"l~ ( nse'ho de PrQ~-:o'J!"eS e l;~ 
f) entre;::u' na secretaria do C-~rso os "Diários de c1t!SSe", até o \)e.a direção do curso_ -

- ira dia útU de cada mês, cem a.~ competentes anotações atualiza- I Aptwo 38 - Ao aluno quP r~, - ,- às r,rovas men~* e as 
~ até O ülcimo dia ütil do mês 'Clcído; . ~"'vldades C"..co!?res, p:ogra ... :a(J.a~ p ,:0 prúfessor será at.rib~da a 

p con:parecer às r~niÕ{>s 'l",n'io convocado ",,10 diretor; zero_ 
hl ccmunirar ao Dire"n do C..:rso, com a necessária antecedl:!lC!&., Art;~" ~9 - As notas serão g:-''':uac!as de z~ro (O) a 'ie-", 'iQ)_ 

'l: :"'1lt:eã mentos que pOSS'l ter nc eurctc:.o de suas funções. Artigo 40 - Ha7e··2. mensaI;r fr~? lLma nota em ca:~a discinli.::J.a. 
..... rt_ 24 - Ao :J:onitor rompe te: qual Eerá obUlfu pela aphcação da seguin'e formula: -
aJ S"..ltstitui.r o ú!"oí~cor r; o .. s seus impeCL.T!leotos; (6 x no~a das zthidalies esc~ !a!""- ~ ) ..4. (4 x n:..ta da prova men..~al) 
b) auxiliar o professor nos trnba!t.os e eurciclOs; lQ 
~) preparar o IIl2.teial n~~!ário ::.s aulas prAtlcas. Arigo 41 - A nota final e:n (~da discipliI'3 será obtida nela 
Art_ 25 - O Cursn terá ainda um 8.."CTetáriú. com as ~intes atri· cação d', seguinte formula: -

'::i,;Õ';s: (~ x média aritm~tica das nrobs >J1l":l$'is) .;. P x nota d? =te 
a Ter a seu cargo a orga:úz&ç.ão dos t!iános de c~se; 10 
b) organizar tóda a escritu.!·ac;:ão do Curso, f~o responsá"el . Arti10 42 - Para fins de ap.ic 'ão do d;soos'o na le'ra "c' do 

ror sua exatidão; a~go 30 do pre!'en'e regí:;>ento d • -1 sor calru!.::da a Ir.édia arí'~é::ea 
CI escnturar as fi<::has dos alunos: rIAs not.as mensaIS atnowdas em C·.W< diseiolina durante o I" 
dI ter a seu cargo o Hvro de ponto; coletivo. -
eJ datuografar li corre!'POn~~nC1a e as :;postilas do Curso. de I Artlg~ 4~ :- A nu~dia geral. plel fins de c1assificaç~o, "",ri 

LCÔrâo com as determinações do d;retor; .. t pela méd.a _Mtm~!IC~ das r.ot.as tlT'lis de tódas as !ii-;ct')li:UlS. 
fl registrar e arquivar a corre'pondfncia e ter I'TTI di:l a escntura- !, Art1co 44_- &:ra c()nsiderado r 'lro":ldo o alll!:la que obti-;-er nota 

( _o dos Uvros necessários ~o movi r .ento do Curso; I !mal Cln.co (J!. n:> mmlmo, em cada disr.iplina_ 
g' secretar.2.!" as reuruoes do c:Jrpo docente e do Conselho de "To- dlsc~~1;;O 4;; - :*ra I">rmIt!do o e""me de !>e~.1r.da éP:J~l d~ até ~ 

less~Tes; Iplma ~e car"ter fundamental e dUé.S diSC1plinas de C' te!" nrtL'co 
hJ zelar pelo sigilo dos sernçcs afetos à secretaria e que, por S1lli :revaleccr." 00 tocante a nota fln= I. a !l1Esma !oTrr'Ul;·~"';:e;'.5tz 

r ~t-"I<::a. não devem ser divulgados sem ordem do diretor_ -rttgo 41 ,.-

DO AXO :::scoun 

Mt!go 26 - O a.'l0 escolar é cti-,idido em dois (2) PEoriúdos leU'fOs' 
" p-- .'_"1ro, de 1 de março a 30 de ;unho, e o segundo, de l' ae agOsto 

;,;) de oo.embro. 
"rtii:o 27 - As !.irias escolares serão no mês de julho. 
Art:go :::e - O número de aUias di;:rias será fixado pela Direção do 

'_u o, de l:cêrao com a neceSiiidadJ do enslno_ 
f'al""..gr-.. fo único - Será de 53 L.:.!nUtos a duração de cada aula. 

DA FREQU~NClh E DO SISTEMA DISCIPLINAR 

. Ar:ibú 4(; - FI::;rá impedl,j-, d· pre~tar exame linal e enme de 
:;e::unyj;dta ép~.a o aluno "que com!,' ,tar 30 :>ontús pe-didos ~ to~ 
pre ,a pe_o anlgo 30. -" 

t!e.A~;~ 47 - O alu"o '}:le não c rn"a.ecer ao "xame f",aJ de 
C) .. • plina por mf)C:u conslde cio justo pela cilreção do 
lera di:e!l.~ de realIZá-lo em seguzlt.2 cltamada 

A~gO h-C - O aluno qllc C'--'fJ C:l1lSe;;uir aprovacão 00 exame 
segun . c 3,lT'.ada. poderá pr€:Sta~ E"=e de """""dá ..,.,~ 

ArtI"O ~J - I S dnt-·· o r· l.!za - -b~ ~".....o. cmda 
chama~ e de gciunda~· ~ <oi a 3_! "t. ... ~ao dos exa..-nes de se~ 

Artigo 50 _ Co ~~ seTao_ fixadas pela direção do C"oLõO_ 
ri b.m r elu ~dO as p. oJvas mf;nsals e ::iCS eumes í!lll:i' 
~evem ser O servaaas 4S Fe1ru.intes no _. 

aj do me. 1 o rmas. 
Artigo - 29 - A frequência às aulas e demais atividades 
~ ~ cbligalÓ= p::.ra os aumu •. 

. SIDú a~unl) tio pooE:-á ~r e .... igida 
progn-. Imal de Ir.z!s de dua:; dls::-'plinús ~ .. I!ll sG ; 

b, as oucst(jes na-" "'C" r.- . o ara; _ f"'" 
1 .. d· . ~"u..;. .v.ú\as m":'n.=..-a:s e cxamt:S !inais !:?!"aO _U,," 1 - Ao al;,mo qo.iC úL...a:. no 1.'1ezn::o diat a uma ou mais eulas O!l 

c;. .. ..:qüer S<:SS&0 de trabaJ.ho. rr::lrca~-se·á: 
d.) UL'l Il! rÁouto percl:ao pur cita, quar.do a falta fôr em consequêr.­

,. -~ ~~ aciddlte ou rncl':sEa f.dquinCta dt.lrante ~ atividades do caros f; 

• _ldlffi6nte 1UStlflcada; 
"I um \l J lNntú l'or aala ou se:;são de trablabo, se a falta não f O: 

.. t1.ucad~ 
~ - t~ão será conuu1a falta e. consequentemeote, perda de ponto 

.J ~....n.o q.le ~&_r l.: .. .I.\.I ... ~lbuiGac.f! de t=.iü:CUta!" qua.;.quer trabalOo 1:.ís~ 

.I, (; ~...: tl1..1t' a lU tUl<o!u;: e assista li auia. 

• _iJ_ 

~ - A Justú!..!.!a!;" ... ') :1(;. fa .. té..S. a que se refere a létra -an do S lo 
"" ÚO pn"Y-nte art go, seta f~ .• à ~u:lusivatr.ente pelo méd.!co dú 

4 - Os prúr~:.(,r"" e mon!;Qr"" do curso não poderão dispensar 
mos tie aula. O'.J ses_f...(..t dé tra;:,a!hlJ, cabendo-lhes !IlafCar a falta 

( #C $C retIrarem dú tralJa·.ho. 
.. .loGo ~ - ~ri ti€: b~dtJ Uú curso, dl.,na:1te o ~,o, o eluno que 
Il) colT,eter talLa gra,,~ a juizo do Con""lho d~ Pro!éBsõres d!l CtUSU 

!:.W :) L tJ " (;(;;t;;ld crll-Ç o tiú St-cretáno d,· Educa<;ão e G\1:lur~ 
c .1:11' c ti! tr..n a (31), por,.w p';râíclo5;. 
r~ C ,r.s~r, !lI) ! In 'ÍI,. iJ(:J1odo letiVO. a nt,ta roinima C_~C( 

mu...... as de lOrnla ;.l ab"'a.n,g~r.l (I !i cJ d 
.... té a d~~t~ L.ó":: sua rea~ f'-r"': f...W:i.r ~ .G~ ~ ... ~to.s "LU~"'-' 
:'..a ve!iflcacão do r'" ..... ç.. .. -;. a Uh úe ~E:r e71tad:a a sorte ou o ac-..so 

. •. \:n....!.m~::: .. o esct.;~ar; 
cJ nos Julg'.mrntos ~_.- o '.... d TIl!-

';Jt:s", não importa qual ~:~ ~- ç .. o:, oem conta O..> "êr!"~ de po .. 
-c.,a a di ... ·p ... llna. 

d l o !:'3f*1 disl.~ou:ào a05 !l.' - ~ • "'_ o ..... t...~ 
lú p.zla C'J:ll2Jssão exar-... :.!"'...E.dora' ) 1:OS C4.an:es !LJ.L..a..:: ~~ .. :.I .... 

eJ o a1ur.o ou .. se s~,.o r 'o o 
)u~ros melO" rj,o perrn:- ...... L ~':)r:rament.os. livros ou 
.. ata zeru; .... .!l'lG03 fJe (.(H1lI~-... O) (;X~:!" I"\_~O 

1 J ao aluno do CU-50 c;" ~ • • 
serâ facu'tada '~1!;,1'" J,~ ... (';J.l.l. ...... ::; lns:crito "":0 C\J ... _Ü!'SO 

• .a ur pmv~_ (;= .• as . 

DO DIi'LOMA 

r o cur50 r.a forma p:-c\ista ~ 
i. l~ ... 1l..4SSVr c-. l::.U~{'"".j, ~ :F'1 '''' 



DIAruO Ol<"'lCIAL pag li 
Edu('a~üo J:.1sica -- ----- -----prlP.1,írio do F.stu~m estabelpclmentos f . 
.. "li 1Jro!:('\t1~ d O C: nas dl.?-m'l{s o 1C1315 

a criança. i~tihHçOl: 

DO CO!\"SELHO DE PROFE SSORES 

~ COmpos.ição e técnica de direção da sessão dt' Ginástica Sueca ?IoacTJ 
I ~ 8 - Calistenja _ conceito, origem e evolução; obj.etlvos. Cia\s,rl 

çao dos exercícIOS c:llistênicos. Fundamentos pedagÓgICOs. COm!)l) ,H, 
e técni.ca de dire<;iio da sessão de ginástica callstênica . 
. 9 - Método Natural Austríaco de Educação F.~icn origem, r,t 

. ~ Fundonu._ na Cc:.:·o Nor I 
"r Ir\) .1(' pr fc~· re~. constitwdo por rna tde Educaçã:J Física' 

'tO " • 'o"d' qua ro rep um (IJI><Il d '('ute ~ p.esl . v r~·o D.cete>r do Cu rescntant"" d 
to...... ~.:;.3 - O conC;E:'D1J tle Frofes:::õ~C's s r~o. o 
, .•. ,;:- t<~'1 as H::uintes a·nbt.·'~o-es· era escolhido I te (: ...... ~. . -"I. pe o corpo 

d~" topot 31) Secre.a:·lO 0.C E_uca~ào e C I 
,l 'P~tori:1 de' Ed'.lC3(ão F'~ic:l. as ~Cdif"ic u_ turno por interm~d.io 

dI~' O pre~ent.,! r~~11('nto: .. a~oes que julgar conYE}-
n't,ttS ~"o\·nr o horaf,o geral das atividade d 

t" ~}-. len '1'0 . S o curso' 
la~Orar o ca a n . C 5 n mns e lnst - . 

ti r: nj~~.srs cxamin::. ... !oras pela os exam~u~.e:),. bem como índi­
c:sr ~ ... !~ .. 35 fnlta:::., Ç.U!!udo b"'- ~"es COT"r'~t'dS ll18.lS; 

d' JU" • - d ' "" I as pe"Js aI 
',0 d.n ctircç.lü o cur~o. p: ;)por ao Secr~ .. ~ unos e, por 

u:it' o seu de.<!ib'Rmento, se fôr O caso; .tano de Educação e 
cc.:~:"lr ')~\(lr C~ I:' u.. ..... tos n~c: ~ .. es as ntitid1.dec: 

t e-"r:WD:.nlladOS; ~ do f'u!'~o, que l!J.e 
,,1I'l!l Te' olver os C3<OS omissos. f tJ,g~ 5':1 - O l.)n-. ... ~UlO c.a p~ ,1fessôres reuni! # 

Ul~uno sábldo dj c 1j ... n~és. e extraord .. ~·se-a, ordinàriamen· 
ta. no do Diretor, flnra €'·~!Ud,1' a~~ ... ::ltos rel"tiv mar ... amente, por con\'o­
et\ ') r5C a. ~ os aos pro l)lemas gerai~ 

lO ~. ;ra.o . tinico - K~s re,,!:, -."s extrao-din' . 
. ~zs ~o p:"dcrá ser oiJjeto l.~ estudo ~ <3 anes do Conselho de 

-SSU:ltO que motivou 3 

J5 - Para que o CCTl.:ll 1'0 de Profcss'~ ~ 
que, cstejaul pr~scntc:i, 1.10 mínimo do· orl:s se reuna, é ne· 

preEl.dúnte, SC~;1 o que '1 'L.: .na rieUb~ra ~ de seus membros. 
;'6 - A~ deJibp'"l~õ.s d' Consc'''o çao poderá ser tomada 

por mn~ona Gd V07C S pl .s (,:J.~~d dz PrOf('~.sôres serão to-
I fOto de qunlid~de, nos c~'scs de l .-;ate. - o ao pres,dente o direito 

D.\S nr':;POSI.\)ES GER\!S 

Ar~O f.7 - O Cur.;o ~:cr~:: 1 (1 Educ:lC:.ão Pis; f . • 
JIlal .. até p!·eer..ctc:, a~ ";~o'--- w' c:.:.&..." .. r .1~CS nos .11.'';) .. C3 _. un(,lonar~ anu~l. 

Art';:a !oa" - cx'da o.~u:\o Ou (''..l ,') T''''!'->b_b. "J.. os e"Sco.la:-es es .. 3ctu~lS. 
. :I .l ~ t,; ... ...:!" ... uzr..n caoerne"a na. qual 

teria regis T"" 0:5, lr~cn~c.lmcn ...... tc. ..... as os d"dos ·e'ere t' , ~. IA .1.. n es a sua vida 

Pa.r:g:.e.ro úrJc:) - Os ::1t .~_ c! "\'"I".r,j,o cn·:c ..... ar ~ cado t I 
.... do c·'."o n "OH I:> .... ...me a esco ar • seere~tM. U-.oI. w , • o l.i.n:.~. ú. uul de .::adl mês pnra r d 

puo t:cs daoG:; mcncwnados nes:e artigo_ ,Ir.s e re-
Artigo 5~ - A. cstrul..ura, a u"e.J.~ .zac;ao. o re~:me e a ,-ida escola d, 

,, __ "0--1 d' ~~u""'''''"O F;~·'" (:t r (. 
,""","'" .1.1 ...... u.. .\;; L.. ........... =-... N>h..u rC'gem-se, esse!lcialmenta no qu Ih 
fOr 1'.llcan:' -E" ~l"! . ~, e e r .... ,ti J..,;I, .. C: ...... ,..t.o, .'1a-:LC..;o f! I;Orn.l!!E C1...Insl:lntes: na legislação do 
lDS1no em v:gor, c, :"L p,etlv..1mt:!l e. p..::la.s d~ posições dêste re~imento 

PROGRMIAS 

1 L 2 - rcJagog!;l 3plic::d3 

DIDATICA GFIL\L E ESPECIAL 

Objetivos: 
I/ min.ctrolr noções sól -c ~ '1 'a~ii() ela Eót:-=:lr,ã~ Fis.ca no qtLGrO 

da edura;ao, b :"'1 cerro ~~Yur'" a sua. tlJ!lCCltU:l('UO. íllndamrntos e 
na obra educ:.t!va gc:n.l; 

:i~brc 0$ métod·,s e ~jste~ mais usados € 

formas üe a j·,ídr.dC'S o ,licá,-elS à edue ~.:o fi Ica em cera!, 
iIdIlmenl~e no que rnzis 2:1' ;cs .. ; à cduca~::> 'í~ca no rr~(·io c5colar 

~;=:~~~~': ~:~~ tl nprcnda:.gem e dot!linio dao; regms gc-ra!.:) pnr~ c execução cC? progr :1I:1as educativos completos nas escoln< 
;>rimaria~ p. de en~,;Jo mM;o, como também nClS lO5t1 

de c,\rá .. er i~fnnUl; 
:~!_~~~;id;:~.int"rêsse pelOS y:oblemas gerais ela educação física c 
.. de cnmp:"','n,ão cu <ercladeiro papel de ?rofc.;sor de 

em nosso meio; . 
OPortunitlao.e (t~ cO:l1~)r('cnder e ~pntir bem e crIança e o -_""'A e hab:iidade nu direc'ão do trabalho. 

a lninistrar: • . .. 
""ilairoQ'ia. ccnreito e r\;,',âo. Edwnção çer:ll e ud:zcaçao fl:' 'a 

n,! olJ.;.n (' -.\; ..... cativn rer:11: crnceitur..~ão, obJet~\·os 
p Ira o dp"· 'l'ml\'in~c;-Jto de quShdades fiSl?3S, 

e scd~is. F;n!1:la~de nOS diversos graus de ensmo. 
!lJlDdi&llncltlt()S bIOió~i .. o;;, p.,cológicos e sociclógicos da educa· 

-lUtodo e Sil.! .. ma _ cr ,1l'0' ,:ão. Os diversos métodos de educa­
_ ·"Iatoma de glnósbca. . ,_ . . 

Prlnc1PQ.iS class ~l~;..tI;Oes ce cxerCl<"'IOS físicos. E~t~d~ das f,m~c; 
doa duorer.tes tlp". uC l.,hidndrs !i,icn~ - atlV!daJes !is.cu. 

.. ~&lnWUcas. - Fi i (I' te~ 
- ... do sucinto do HJ~od·. Feancé5 de EducaÇllo & ca Pl': 
lducação "'_I D ", ,... _ OdITeIn. Finlllidade e obJ"t!"O' r .... ca '" pO.I\I' ~ - - d Edhcar;;o Fislca 

..... C\assi!ica,ào dos e·:~rdclos. Llçao e . _.' ~. 
Generalizado: finn1iLl. t'.' e ohjetivO,;: ~omposlçllO ~~edmc: 
Liçio de inlc~f'i\O nl.;l .. ..5PdoirrtehT.~oE~~~~~~~d~é~~~o. s. ~~lS 

e t"''''nlC •. \~ .. r-. • ti 
da inicleç o ; ,~rt ivo cspccI:l1i::''1d.l Proct."'~sos dO 

• lOIl . • . duaIs ú col~f h·os. Formas e 
Q""h Da pr6-d ·p'c·t.\ , ,.n1V. r "ruma para a educaçlo físi­

• .... lIIlIen o dos In_.··.:' " J e P 0 0 I s elesr -lI',·,. G d ~cs tIS ('1\ L
JV4 '.h. rura.rncnto ~;,,'" VI fi "1-" c'Volu"~o, caraderinticQS. 

SII.Ctl Mudeml - o •• em, ",. 

::~~·o~. ~racteristicas. Compos!çãC'l e técnica de direção da sess~ n 
"'T~astlca Natural. 

10 - Gmâstka acrobática _ conceito, origem, valor educatJ. 
Qlassificação d&!:' acrobacias ComposiçãO e técnica de direção da se5S 
de Ginlistica Acrobática. . 

11 - Ginástica Feminina Moderna - conceito c origE-m; obJt:t ''­
"3ra?t~rístícas. Compo~ição e tecnica de direção da sessão de Gin~ 
fcmuuna Moderna. 
--1 • 12 - ~creaçã.o - origem, conceito. Atividades recreativas L:!d.. 
_as e sua lmportãnciB na Educação Física. Locais e instalações. 

la - História e dramatIZação _ importância na educa.ção fi.<;' 
.nfantil. Classificação das históri.Rs. Técnica para inventá-las, 6ScreioT ê-. 
~ contá·las. Aplicação educacional das histórias. Gompcs1çao e t ... :1 
je dlrcçf.o de aulas historiad2.s e dramatizadas. 

1-1 - Atividades rltnücas _ conceito. ~\tividades rítmicas indlcat! 
~ sua importância na educação fisica escolar. Classific3.ç'ão e dld .... 
jos brinqUedOS ca.'ltados. Danças educacionais. Bandi.","" de ri, II 
::O:llposição e técniC3 de direção ôe sessões de at:vidades rítmica::::. ü:" 

qued~s cantados, danclnhas e d~ças regionais, seSSÓl:S de rltrJ.lO 
. I~ Jogos e, contestes - delm:ção. classificação e estudo c"pa._ 

1:1"0. l,,\Jlnposição e térnica de) duec:âo de jogos e contestes. 
16 - Desportos - lugar D:l qUildro getal das atividades físic 

,·.alor educativo. C13ssificação d.)::; desportos. Composição e técn:ca é 
lireção de sessões de desportos inclviduais e coletivos. . 

17 _ Athidc.des complen:entares em educação física - recre!lt" 
wr.l aparelhos, excursões, concentrações.. demonstrações, compe",jll"u", 
le:S~, festas e trndiçoes popula:es, organização dc clubes. recor· e ...... 
iguras e confecção de cartazes. 

18 _ Grupamento homogêneo - fatores de diferenciação dos l.;'~.­
tiduos (hereditariedade, meio ambiente e mat.uridade); condições b.l r 

;lsJ.cológicas. Grupame!lto pela idade cronológica em harmon.:..a COl'!l fi 

.clade ftsiolâgic8. Grupamento segunc.o os fins a que se destina. IITlpO 
:'i:iicia para o planejamento e exe~u:;ão do trabalho. I:npossibilidade <-' 
grupamento perfeito. Processos praticos e aceitáveis de gru:;>amento p~­
mdagação de dois uU mais elf'mentcs. O papel ào professor e do me,;" o 
no grupamento homogêneo. Testes de habilidade. 

19 _ Ensino e aprendizagenl - concelto, iato:-es a levar em consi 
<Ieração, plllllejamemo, orien~ação e contrõle da aprendizage:n. 

~O _ PlaneJaJoento - importância partlcular em educação físü 
.lccr..ica de organiza;,:ão do pIa0;,) anual da traúêl..uo. Ativ-icWdes 1':::.: .­

Uld.i~r.das nas escolas p!'é-primálias~ primárias, de e:-.sino médio, play 
;rounds, parques. colônias e nC3.mpamentos. Regime de trabalho 8ú. 
",!~do para cada grupo de indivlduos. Indicação e con~ra-indicação pu.. 

í se~o feminino. Analise do prngrema oficial. 
21 - I'laoo toe sessão - llIlli, cLicrentcs partes, característIcas, dur -

·ao. Escolha dos exerClcios. Fa~urcs a le\>-s.r em consideração na St' 
;ompoS!rao (nUmero de alunos. cor.dições materiaIS, estação do :n 
ralJalho anteriormente dado, etc). Esquema-padrão. 

22 - Orientação da aprenà.Jz~ge!n - lIIotivação: i.:nportância; fi. 
as moL Indor~s em educação Íl:;;,lca ljógo, oaterial, professor, t .. .'nde 
las emOClOllalS da cflança e <lo adole.;centc); motivação para as a!. 
en~es idades.; técnica~ mais usadns. Escola do método e processos :.. 
""",o. Dircç .. o d.:> traoalho: fstores mais importantes que dete=:na. 1 

J sucesso na ~re~ão d~s ses.sões de educação li3ica (preparação prc. • 
~CUlSOS mntt:;:'Hll~, ltll1eranos, ll,,'ciuageul adequada, d!sposições ad_ 
luadas, cOI;Jandos precisos. correções oportunas, qualidades físicas ~ 
nOtaIS do pr~fessQr, etc). ~IaneJo c.!c classe. Tipos de nhmes. Dis~iT)t.....~ 

23 - FIxação - importância. Tecrucas. Coordenação da movLT:ento 
independênCIa de contrações. Estilo. 
2~ - ContrOle dn aprcndu.agem - Yerificação periódica: L'l11)or fr 

!3, diognose e fcti!lcnc;ao da Q?r,J:1u~ageln. Testes. Provas pr~:L(as o 
.i.lln1t?nte udotadns. VerúiC'1'.çao e grupamento hOmOt~Deo. 

25 - Educa~ão física p~ra u..:llclentes, exccdcr.tes e ano~ma.i5. (. 
,úslica de comrlnsação e de udaptt.ção profissional. Ginástica ~e co 
.ervação para n Idade madura. 

3 - ANATOMIA E FISIOLOGIA APLICADA 
ObJe!ivcs: 
a) estLdnr de moJo sumário O homeM mor!ológ:co e funclon3~. 
b) !ocüizar os diversos e[,'ito5 do trabalho !isico sObre o organb::-., 

m verei e, em p>lrtlcular, sObre as grandes funçGes. 
As~un!os a m.i.nidci..r: 
1 - Anatomia e fisiolog~3 - I;.: port~'1cia nl!..rn curso de e:!.\.tc"· -

:fsica. Noções de biolugia geral. ~lu:J.. Te.:::do. Óf61l0S, siste:nas e ::!p;.. 
elhos em geral. 

2 - AP~relho I~comotor - importã:lcia em educação fisica. O .. " 
lueleto e disrnbulçuo dos OSS0S. Ar iculaçõ~: clrts::;i!icaç-ão e di'~:(";; 
~(\vim.entos ar~cu)a~es. Arti?ülJ...;Jes .do 50:P::l hunlono. ~r\l:)CUlOS:· ~. 

;oes sob!~ a fisiologm do mu.;culo; illstnoUlção mllscular do corpo h" 
mano. 

_ 3 - Aparelho circulatório - Cio"culação_ Sangue e linia. D:stni.lu. 
:ao a!tcrlal o "cnosn do corpo hU!I:an". Clrcl!13-:ão linfática Pul< 
,a'ssao arterl:}!. Provas clrculatórl<i:: Influéncia do exerc· - . fi .'u 
)le o aparelho circulatório. . lCIO Sl..;O S 

·1 - Ap~rf!lho respiratóri" - es:udo amtôn;Jco . 
:ão. FenOnlenos mecànicos, fisicos l- quimicos La ' e;t geral. R~sp!r.J· 
lcência dos exerciclos l~.,)ic:'>$ s-Jbre o np!!relho' r~srfhe ú d fona,M. I 

5 _ Ap!U~lh? dlge""vo - D.-.;c.<i'CI. r::studo p rnl rio. 
~cnõmenos InecJ.nico!l e quiM!ros. A1im~ntos &n:ltó .. nl;o em g !'"' 
"'neXB5, r'!1Mio e pü.ncrC3.s. nU~~'!-:ào I.. tr ...... ~ e f~n~c:n os. CHin L JL 
lXerc!clos !lslcos. -~..., mclauólicas cm fe.c 

6 - NoçCcs sObre li termo rtl~u'arão, ""'<Iudo • ... , sumá:io 0.:1 te, .. » 


